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Informações / Decisões do Conselho 
Pedagógico 

Algumas informações 
 

As grelhas de avaliação estão a ser testadas e 

os grupos devem, se ainda não o fizeram, 

contactar, urgentemente, os colegas de 

informática para corrigir possíveis incorreções. 

 

As reflexões das ações TEIP relativas ao 2º 

período devem ser entregues até ao dia 1 de maio. 

 

A Direção e o GAAF agradecem a todos os que 

participaram nas atividades de receção aos 

alunos da Escola Básica de Fânzeres no 

passado dia 23 de março. 

 

Conselhos de Turma 2º período 
 

Foram aprovados os procedimentos para os 

Conselhos de Turma do ensino básico, 

secundário e cursos profissionalizantes. Todos 

os Diretores de Turma devem enviar os 

procedimentos para os docentes do Conselho 

de Turma, para deles terem conhecimento. 

As reuniões decorrem entre os dias 5 e 7 de 

abril. 

Todos os docentes devem cumprir os critérios de 

avaliação definidos e lançar no programa 

informático as propostas de avaliação até ao dia 

31 de março. 

Relembra-se que é obrigatório o preenchimento 

do documento de avaliação da implementação 

das medidas educativas, no caso dos alunos 

que beneficiam da Educação Especial. 

EDITORIAL 
Os Convencidos da Vida 

 
Todos os dias os encontro. Evito-os. Às vezes sou 

obrigado a escutá-los, a dialogar com eles. Já não me 

confrangem. Contam-me vitórias. Querem vencer, 

querem, convencidos, convencer. Vençam lá, à vontade. 

Sobretudo, vençam sem me chatear.  

(...) 

Convencidos da vida há-os, afinal, por toda a parte, em 

todos (e por todos) os meios. Eles estão convictos da sua 

excelência, da excelência das suas obras e manobras (as 

obras justificam as manobras), de que podem ser, se 

ainda não são, os melhores, os mais em vista.  

Praticam, uns com os outros, nada de genuinamente 

indecente: apenas um espelhismo lisonjeador. Além de 

espectadores, o convencido precisa de irmãos-em-

convencimento. Isolado, através de quem poderia 

continuar a convencer-se, a propagar-se?  

(...) 

No corre-que-corre, o convencido da vida não é um 

vaidoso à toa. Ele é o vaidoso que quer extrair da sua 

vaidade, que nunca é gratuita, todo o rendimento 

possível. Nos negócios, na política, no jornalismo, nas 

letras, nas artes. É tão capaz de aceitar uma 

condecoração como de rejeitá-la. Depende do que, na 

circunstância, ele julgar que lhe será mais útil.  

Para quem o sabe observar, para quem tem a pachorra de 

lhe seguir a trajectória, o convencido da vida farta-se de 

cometer «gaffes». Não importa: o caminho é em frente e 

para cima. A pior das «gaffes», além daquelas, apenas 

formais, que decorrem da sua ignorância de certos sinais 

ou etiquetas de casta, de classe, e que o inculcam como 

um arrivista, um «parvenu», a pior das «gaffes» é o 

convencido da vida julgar-se mais hábil manobrador do 

que qualquer outro.  

Daí que não seja tão raro como isso ver um convencido 

da vida fazer plof e descer, liquidado, para as profundas. 

Se tiver raça, pôr-se-á, imediatamente, a «refaire 

surface». Cá chegado, ei-lo a retomar, metamorfoseado 

ou não, o seu propósito de se convencer da vida - da sua, 

claro - para de novo ser, com toda a plenitude, o 

convencido da vida que, afinal... sempre foi.  

 

 

Alexandre O'Neill 
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No documento Modelo 1 Autoavaliação, devem ser considerados os valores cumulativos desde o início do ano 

letivo. 

As reuniões com os Encarregados de Educação estão marcadas para o dia 20 de abril, às 18h30m. 

Salienta-se a importância de que este momento de avaliação se reveste. 

 

Provas de aferição 8º ano 

 

As provas de aferição têm os mesmos trâmites que as provas nacionais. Os professores devem consultar o 

Guia para a Realização das Provas de Aferição. 

 

Outros assuntos 

 
No seguimento do projeto "Escolas Solidárias" - Fundação EDP, de que a nossa Escola faz parte, o Serviço de 

Psicologia e Orientação e o GAAF solicitam a todos os professores que tenham realizado ou prevejam realizar 

atividades do PAA que se enquadrem nas seguintes áreas de intervenção: pobreza e fome, desemprego e 

sustentabilidade económica, educação e literacia, saúde, população sénior, conviver com a diferença, 

sustentabilidade ambiental e, finalmente, apoiar o desenvolvimento humano noutras regiões do mundo, 

avisem o GAAF/SPO, até 21 de abril, por forma a incluir a atividade na plataforma das Escolas Solidárias. 

 

Vai realizar-se, no dia 26 de abril, entre as 16h30m e as 18h, um workshop para docentes, intitulado "Gestão 

do stress, com demonstração de yoga do riso" dinamizado por uma Psicóloga e Líder do Riso. 

 

Foi para publicar em Diário da República o aviso do procedimento concursal para o lugar de Diretor da 

nossa Escola. 

 

NOTA: Todos os professores devem ler o documento "Informações da Direção", onde se regista mais 

informação necessária ao bom funcionamento da Escola. 

 

 

 

 

 


